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RESUMO: Desde o início do movimento da reforma psiquiátrica, na década de 70, vislumbrava-se um 
modelo de cuidado em saúde mental que não estivesse focado na doença e nos manicômios, mas em projetos 
terapêuticos que objetivassem a reinserção psicossocial das pessoas em sofrimento psíquico. Com a reforma 
psiquiátrica surgiram os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) com o objetivo de contribuir no processo 
de desinstitucionalização das pessoas em sofrimento psíquico, aproximando-as mais de suas comunidades e do 
convívio com seus familiares e com a sociedade em geral. Este modelo de tratamento em saúde mental está 
baseado no pressuposto da coparticipação ativa dos usuários no processo de tratamento por meio de atividades 
que visem sua reinserção social de uma forma global. Com isso diversos profissionais foram convocados a 
participar da saúde mental, uma vez que esse modelo requer um olhar integral para os usuários. Um desses 
profissionais é o educador físico que, através das práticas corporais já demonstradas através de diversos 
estudos podem proporcionar melhorias na qualidade de vida a qualquer público independente da idade, sexo 
e patologia. Neste contexto objetivou-se criar um espaço de parceria com a equipe técnica do CAPSad, para 
as práticas corporais como atividade auxiliar no tratamento de dependentes químicos, incluindo-as assim no 
programa terapêutico de tratamento. Para esta intervenção utilizou-se como metodologia técnicas e métodos 
de exercícios funcionais, circuitos, exercícios de propriocepção, pilates, alongamentos, treinamento resistido 
manual (TRM), treinamento resistido com pesos (TRP), jogos cooperativos, jogos recreativos, fundamentos 
de artes marciais e esportes de combate, jogos coletivos e jogos adaptados com bola, rodas de conversa para 
explicações dos benefícios das práticas corporais e caminhadas em parques e espaços turísticos da cidade. 
Como resultado, a adesão dos dependentes químicos ao projeto ocorreu de forma gradativa tornando-se 
consistente. As práticas corporais se tornaram prazerosas gerando benefícios psicossociais e físicos, além de 
proporcionar uma integração e socialização entre os dependentes químicos e a equipe técnica. Atualmente 
o projeto foi incluído no programa terapêutico da unidade como instrumento auxiliar ao tratamento de 
dependentes químicos. Durante este projeto observou-se que apesar dos benefícios das práticas corporais 
ainda são tímidos os programas/investimentos que têm como objetivo a inclusão, expansão e melhoria dessas 
atividades em toda a rede pública de saúde. A inserção do educador físico nesse campo ainda é incipiente, já que 
esta é uma profissão sem tradição na área e cuja contratação não é obrigatória. Os espaços e estruturas para as 
práticas corporais ainda não são prioritários, relegados à segundo plano, ocasionando assim um aumento da 
prevalência e da incidência de patologias relacionadas à falta da atividade física. 
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